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1 INTRODUÇÃO
A adolescência é um período caracterizado por transformações biológicas e psicossociais. A ocorrência da gravidez nesta fase vital implica em diversas mudanças e exige um repensar a respeito da maternidade, muitas vezes, não planejada1. 
A gestação na adolescência tem sido associada à pré-natal inadequado, maior ocorrência de prematuridade e baixo peso ao nascer2,3. Entretanto, estudos sugerem que gestantes adolescentes apresentam resultados obstétricos favoráveis e apresentam menor proporção de gestações de alto risco4.

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi descrever características neonatais dos filhos de mães jovens e adolescentes. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, aninhado a uma coorte de gestantes adolescentes, com idades entre 10 e 19 anos que realizaram pré-natal em uma das 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas. Atualmente, o estudo encontra-se na fase de avaliação do desenvolvimento infantil dos bebês com idades entre 24 e 42 meses cujas mães estão sendo entrevistadas para a presente investigação.

Os dados estão sendo coletados através de um questionário com perguntas sobre a saúde da mãe e do bebê onde estão sendo abordadas questões referentes às características neonatais. O processamento e análise dos dados está sendo realizado através do programa SPSS13.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

O estudo encontra-se em andamento e até o momento foram avaliadas 303 mães dentre as 875 captadas inicialmente ainda no período gestacional. Dentre as já entrevistadas, a maioria teve o bebê por meio de parto normal (50,8%) e não necessitaram ficar na Unidade de Tratamento Intensivo após o parto (96,6%). 
Quanto as características neonatais, 52,8% (n=160) dos bebês pertenceram ao sexo masculino, 20,9% (n=63) nasceram prematuros e 11,6% (n=35) apresentaram alguma síndrome ou problema após o nascimento. 
  A média de peso ao nascer foi de 3,571g (±1,768), enquanto que o comprimento médio foi de 51,5cm (±13,98) e o perímetro cefálico médio ao nascer foi de 33,8cm (±3,02).  A maior parte da amostra (99,3%) apresentou apgar no 5º minuto entre 7 e 10 pontos.  
Dentre as variáveis investigadas, até o momento, foi possível observar baixa prevalência de parto normal se tratando de sistema público de saúde. Porém, quando se trata do peso ao nascer e apgar ao 5º minuto, os resultados encontrados são semelhantes aos encontrados na literatura5. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de tais achados podemos observar características neonatais saudáveis em filhos de mães adolescentes. Porém, ressaltamos a necessidade de programadas de incentivo quanto à realização do parto normal visto que este tipo de parto é considerado mais humanizado e de melhor recuperação tanto para mãe quanto para o bebê. 
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